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Exmo Sr. Dr . Maria Alvares da Silva Campos 

' ., ~- ..... 

M.D.Diret.or da. Sa.ude Publica. do Estado de Minas Geraes 

Estando desde ~aneiro de 1933 com a res-

-
ponsab i lidade do Serviço de Enfermagem do Estado de 

Minas e tendo dado á causa da Enferl;'agem em Minas 

desde· essa epoca,quer na Escola de Enfermagem Carlos 

Chagas,quer no Serviço de Enfermagem de Saude Publi -

·-
ca o melhor dos meus esforços e o ma.ximo devotamen -

' to á profissao que consti tue o ideal de minha vida, · 

julgava ter a confiança do · ilustre ·'1ovo"'~10 de T,Ur:r"'s 

E.O q'Jt,l venho seM'inc.c sem medir sacrifícios e espe 

rava merecer desse Governo a consideraçao a que tem 

direito os chefes de serviço que só visam e s6 vivem 

para o seu dever. 

Deante,porem,da publicaçao do atos do Go

verno no n Minas Geraes II de hoje referéntes ás no-

"' meaçoes de enferweiras dentre as quaes se encontra 
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a de D. Heloisa Qui n t ell a Tanajura que nao fora pro

posta pelo nosso 'serviço e da qJal não foi essa Dire-..., 

teria nem siquer ciientificada e que vem pret rir uma 

- as alunas p i one ire.s da ,!!jSC ola ~e i<Jn:!:'f"r1:'agem Carlos 

Chagas - D. Edelvira Costa Santos - cujo nome fora com 

as demais na nossa proposta a V.Excia dirigida a 4 de 

Janeiro de 1937 ,julgo diminuída a confiança do Governo 

na minha pessÕa . e desacatada com esse ato a minha 

autoridade. 

Por essa razao 1e?onto ~as maos de V.Excia 

oe c3r6 0~ q~~ ocupo e que deixo co~ imenso pczar mas 
~ 

que na.o posso de ora em deante mais ocupar-os. 

Devo declarar a V .Excia que na.o se trata 

de susceptibilidades mas de um~ reaç;o justa,e V. Excia 

homem de caracter ,bem a compreenderá , e espero a fará 

compreender aos Exmos Srs Governador do ~stado e Secre -
.. 

tario da ~ducaçao e Saude Publica • 
- .. 

Arranbada,Sr. Diretor,a autoridade e a autono-
- -· -

mia do chefe em qualquer organizaçao,principalmente nu-

ma organizaça.o essencialmente tecnica como a de Enferma-
, 

gem,e dar-lhe golpe mortal. 

B a ordem,a disciplina,o progresso,o belo 

espirito,e a felicidade e vida da Escola de Enfermagem 

Carlos Chagas.,que fazem o encanto e a adrriraçao de 
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Assim tem agido sempre V.Exci como 

Diretor da 'saude Publica de Minas· a ' quem a Esco

la deve o seu desenvolvimento sempre crescente e . 

o Sr. Secretario da Educação, cujo g rilban "ie espi

ri to compreendeu inteligemtemente essa obra. 

Assim , batalbavamos confiantes, certas de 

que dada a si tuaçào essencialmente tecnica da nos

sa instituição, e sua peculiaridade de e onsti tuir 

séde de uma missão sagrada,ficaria ela isenta de in

tromissoes extranhas e de ascençoes a seus cargos 

por outras vias que n~o as da justiça e as dores

peito ao direito . 

Agora,porem,quando a Escola após duros sa

crigicios de suas pioneiras di~lomadas,dá uma prova 

real de que esses sacrifícios não foram em vao , ae 

que as pioneiras da Enfermagem em Minas souberam 

ser apreciadas pelo Gove1mo que creou e mantem a 

Escola na qual elas confiaram,colocando-as nas va

gas de enfermeiras para as quaes foram propostas, 

uma dessas enfermeiras viu seu nome excluido e f oi 

preterida. 

Nesse ato do Governo deixando de nomear 

D. Eàelvira Costa Santos,pioneira da Escola de 

Enfermagem Carlos Chagas,justamente a primeira alu-
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• 
na que se matriculou nessa Escola,rara nomear á re-

• 
velia de sua Diretoria e sem nenhu,a ciencia dela,uma 

enferweira extranha: -D. Heloiza Quintela Tana,.iura, 

vimos,com grande pezar,diminuida em nós a -confiança 

do Governo que sempre acatara as nossas atitudes e 

lb d 1 . . ,.., f. · es era sempre o seu va ioso apoio. von .. iança que 

perdida.,extingue o estimulo,mata o ideal. 

Justo é,pois,que sintamos ver quebra

da essa linba de conduta até aqui seguida para com a 

Escola de Enfermagem Carlos Chagas. 

Justo~ que protestemos por intermedio 

de nossos preclaros Chefes - o Sr. Diretor da Saude 

Publica e o Sr. Secretario da Educação - junto ao Exmo 

Sr. Governador do Estado contra esse golpeá nossa au

toridade exercida tão somente e sempre a serviço do Es-

• tado,para dar-lhe um estabelecimento modelar de ens ino 

• 

tecnico,nara fazer da Escola a nosso cargo um patrimonio 

moral de Minas , urr. radrào a seguir nos demais Estados 

Braãileiros ,nara que Minas possua o mais eficiente ser

viço de Enfermagem do Brasil. 

Eis o motivo de nossas considerações, 

Sr. Diretor,solicitar por V. Excia e pelo Sr.Secreta

rio da Educação do Exmo Sr. Governador do Estado que 

• 
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neste momento se encontra a frente dos interesses 

• 
da Pa.tria,que seja o defensor das reservas moraes 

de sua nobre Terra de Minas, impedindo que se consu

me um ato aniquilador d.e uma obra a tanto custo edi

ficada e de tão promissoras esperanças. 

Esperando que V. Excia não leve a 
, 

mal o nosso gesto,confiamos no seu patriocionio a 

nossa justa causa. 

Subscrevemo-nos e om a mais elevaàa 

consideração, 

DIRETO~ES€et:zr-D 

SUPERINTENDENTE DO SERVIÇO DE ENFERMAGEM _, DO ESTADO 


